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Dia Internacional da Tireoide
m	 O Departamento, presidido pela Dra. Gisah Car-
valho e cuja Diretoria é composta também pela Dra. 
Ana Luiza Maia, Dra. Laura Ward, Dr. Jose Sgarbi, 
Dra. Célia Nogueira, Dra. Janete Cerutti, Dr. Mario 
Vaisman e Dra. Patrícia de Fátima, programou uma 
campanha de esclarecimento ao público.(página 6)

Posicionamento Oficial hCG
m	 A SBEM e a Associação Brasileira para o Estudo 
da Obesidade e da Síndrome Metabólica (ABESO) 
emitem um posicionamento em conjunto sobre o 
uso da Gonadotrofina Coriônica Humana (hCG) para 
tratamento da obesidade (página 2)

Petição Online sobre Pesquisa Clínica
m	 Uma nova forma de pressão junto aos órgãos res-
ponsáveis da Pesquisa Clínica no Brasil. Foi criada 
uma Petição Online (dentro do sistema Avaaz – com 
assinaturas digitais) para mobilizar a população. 
(página 7)

Ótimo Público  
no Congresso  
de Obesidade
m	 Durante três dias o tema 
obesidade ocupou o principal 
lugar de debates na área de 
Endocrinologia e Metabologia. 
A realização do XVI Congresso 
de Obesidade no Rio de Janeiro 
mobilizou cerca de 1.700 profis-
sionais de saúde para discutir o 
tema. (página 4)CBAEM 2015

m	 Faltam poucas semanas para a 
cidade de Vitória, Espírito Santo, 
receber a edição 2015 do Con-
gresso Brasileiro de Atualização 
em Endocrinologia e Metabologia 
(CBAEM). O evento acontecerá 
de 11 a 14 de agosto, no Centro de 
Convenções de Vitória, e os traba-
lhos entram na reta final. Essa é 

a primeira vez que a cidade rece-
berá um evento da SBEM Nacio-
nal o que aumenta a ansiedade e o 
cuidado dos organizadores. Coor-
denado pelo Dr. Albemar Roberts 
Harrigan, a expectativa é de rece-
ber um bom público e de diversas 
regiões do país. 

(páginas 8 e 9)



P osicionamento oficial da So-
ciedade Brasileira de Endocri-

nologia e Metabologia (SBEM) e da 
Associação Brasileira para o Estudo 
da Obesidade e da Síndrome Me-
tabólica (ABESO) em relação à uti-
lização daGonadotrofina Coriônica 
Humana (hCG) para tratamento da 
obesidade.

Considerando que muitos médi-
cos estão administrando hCG para 
pacientes que querem emagrecer, 

alegando sua eficácia para tal pro-
pósito; Considerando que não há ne-
nhuma evidência cientifica que hCG 
seja útil no tratamento da obesidade 
(pelo contrário, o que se tem de evi-
dências é que não tem nenhuma efi-
cácia); Considerando que o tratamen-
to com hCG pode ser deletério para 
os pacientes, podendo levar a graves 
consequências clínicas, conforme 
documentado na literatura médica;

A SBEM e a ABESO posicionam-

-se frontalmente contra a utilização 
de hCG com a finalidade de emagre-
cimento, considerando tal conduta 
não ter evidências científicas de efi-
cácia e apresentar potenciais riscos 
para a saúde.

Dr. Alexandre Hohl
Presidente da Sociedade Brasileira de
Endocrinologia e Metabologia (SBEM)

Dra. Cintia Cercato
Presidente da Associação Brasileira para o
Estudo da Obesidade e da Síndrome
Metabólica (ABESO)
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Posicionamento Oficial hCG

Ligas Acadêmicas na SBEM 

H á algum tempo a SBEM vem 
debatendo sobre as Ligas em 

Endocrinologia e Metabologia. Entre 
as ações está a criação da Comissão 
Temporária de Ligas Acadêmicas da 
SBEM, que tem como objetivo iden-
tificar e reconhecer todos os grupos 
de LAEM (Ligas Acadêmicas em En-
docrinologia e Metabologia), através 
de um cadastro único. Os doutores 
Vivian Ellinger, Ronaldo Sinay Ne-
ves, Marisa Helena Coral, Eduardo 
Dias e Milena Coelho Caldato são os 
responsáveis por integrarem a Co-
missão.

Segundo a Dra. Vivian, com o le-
vantamento das informações, será 
mais fácil normatizar e encontrar 
propostas de envolvimento com a 
SBEM para um crescimento pro-
fissional. Com a iniciativa, a SBEM 
poderá oferecer aos estudantes de 
Medicina um elo mais forte com a 
entidade e ampliação de seus conhe-
cimentos

Um documento para estabelecer 
as normas e condutas desse novo 
segmento também foi feito e está 
em fase final de aprovação. 

COMO FAZER PARTE? – Para uma 

Liga fazer parte da Sociedade é ne-
cessário que o professor responsá-
vel pelo projeto envie  a solicitação 
de credenciamento para liga.aca-
demica.sbem@endocrino.org.br, o 
qual está disponível no site da SBEM 
na área científica. É importante lem-
brar que é fundamental que o grupo 
esteja filiado a uma instituição reco-
nhecida pelo Ministério da Educação 
(MEC).

As exigências para o credencia-
mento são: cópia do Estatuto e Carta 
Proposta de no máximo 1.000 pala-
vras descrevendo o que a Liga de-
senvolverá; dados completos da ins-
tituição à qual os alunos são filiados; 
dados completos dos estudantes, 
coordenadores e demais integran-
tes; e curriculum vitae dos docentes 
endocrinologistas coordenadores 
do grupo.

A coordenação das atividades 
desempenhadas pela LAEM junto à 
SBEM deverá ser feita por um endo-
crinologista, que tenha o Título de 
Especialista de Endocrinologia e Me-
tabologia (TEEM), concedido pela 
SBEM/AMB, ou mediante aprova-
ção de Residência em Endocrinolo-
gia e Metabologia reconhecida pela 

Comissão Nacional de Residência 
Médica. 

Todos os alunos filiados a um das  
LAEM deverão pagar anuidade com 
valor reduzido de acordo com os ter-
mos definidos pelo Conselho Delibe-
rativo da SBEM (Art. 31, inciso 00 e 
inciso VII, alínea c). Entre os benefí-
cios, terão livre acesso ao material 
técnico-científico publicado online 
pela SBEM, inscrições com desconto 
em eventos realizados pela SBEM e 
suas Regionais, a partir do momento 
que elas determinem o número de 
vagas a cada Liga. 

AS ATRIBUIÇÕES – Através da Co-
missão da LAEM, a SBEM tem como 
atribuições identificar, aproximar 
e integrar os membros de diversas 
Ligas em atividades em todo país. 
Além disso, pretende estimular e 
promover a participação dos alunos 
em intercâmbios e atividades desen-
volvidas pela Sociedade; incentivar 
a participação dos membros das 
Ligas em concursos, congressos, 
simpósios promovidos pelas suas 
regionais e filiadas; e fornecer certi-
ficados de participação nos eventos 
promovidos. c
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A SBEM tem estimulado a discussão 
científica dos assuntos referentes à 

nossa especialidade médica, como diabetes 
mellitus, obesidade, tiroidopatias, doenças 
osteometabólicas e alterações hormonais di-
versas. Entretanto, nos últimos anos, ganhou 
força a discussão no campo da Endocrinolo-
gia do exercício, do esporte e da suplemen-
tação alimentar. O endocrinologista sempre 
foi o médico presente nos casos de compli-
cações do uso inadequado de drogas anabo-
lizantes. Da mesma forma, a SBEM vem re-
alizando campanhas de conscientização do 
perigo do uso inadequado destes hormônios.

Em 2013, foi criada a Comissão Tem-
porária para o Estudo da Endocrinologia, 
Exercício e Esporte (CTEEE). O seu objetivo 
principal é trazer informações científicas de 
alta qualidade em diferentes áreas: esporte, 
exercício, anabolizantes, suplementação ali-
mentar, composição corporal, sarcopenia, 
entre outros. 

Estes assuntos fizeram parte dos prin-
cipais congressos da nossa Sociedade nos 
últimos anos, tanto nacionais (CBEM e CBA-
EM) quanto regionais (ENDOSUL, ENDORE-
CIFE, COPEM, ENDORIO, ENDOAMAZON, ...). 
O público de endocrinologistas ávidos pelo 
assunto só aumenta, buscando sempre infor-
mações de qualidade. O atual presidente da 
comissão, Dr. Fábio Moura, e seus membros 
estão trabalhando intensamente na divulga-
ção de informações científicas de qualidade.

Assim, dois eventos da CTEEE são desta-
ques nos próximos meses. O principal deles 
será uma tarde de atividades desta comissão 
no pré-congresso do Congresso Brasileiro de 
Atualização em Endocrinologia e Metabolo-
gia (CBAEM 2015) em Vitória, no dia 11 de 
agosto. Para participar, basta o congressista 
fazer a sua inscrição antecipada para garantir 
seu lugar, pois as vagas são limitadas. Além 
do pré-congresso, a CTEEE terá outra mesa 

Ampliando as discussões e trabalhos 
das Comissões da SBEM

redonda na grade do congresso no dia 13 de 
agosto.

O outro evento será o curso CAACC (Cur-
so Avançado de Avaliação da Composição 
Corporal), que ocorrerá em julho no Rio 
de Janeiro. Nas duas atividades o objetivo 
principal será debater temas como a suple-
mentação nutricional para o clínico, com dis-
cussões sobre o uso adequado (ou não) de 
termogênicos, creatina, e diferentes tipos de 
substâncias que estão disponíveis na área do 
esporte e do exercício. 

O endocrinologista pode utilizar a ava-
liação corporal em diversas doenças e situa-
ções de diferentes áreas da Endocrinologia e 
Metabologia, como na obesidade, no diabe-
tes mellitus, no metabolismo ósseo, além de 
ser muito útil no exercício e no esporte.

Assim, o curso CAACC possui o diferen-
cial de fornecer ferramentas modernas para 
melhorar a avaliação dos pacientes através 
de diferentes metodologias. O sócio da SBEM 
quite terá desconto na inscrição dos eventos.

A Comissão de Título de Especialista em 
Endocrinologia e Metabologia (CTEEM) co-
ordenou as provas realizadas em São Paulo 
nos dias 23 e 24 de maio. A Diretoria Nacional 
da SBEM agradece o trabalho árduo de toda 
comissão, que garantiu a excelência nesta 
importante etapa para a titulação e reconhe-
cimento do médico endocrinologista.

Como presidente da Comissão de Pesqui-
sa Clínica da SBEM, o Dr. Freddy Elias Elias-
chewitz vem discutindo com pesquisadores, 
pacientes, entidades médicas e empresas 
dedicadas à pesquisa, o futuro da pesquisa 
no Brasil. A petição on line sobre o assunto é 
importante e por ela será possível um posi-
cionamento dos parlamentares federais no 
que tange à pesquisa clínica no nosso país.

A Comissão das Ligas Acadêmicas da 
SBEM também vem trabalhando intensa-
mente e as primeiras ligas começaram a se 

inscrever na nossa Sociedade. Este envolvi-
mento do estudante de Medicina, interessa-
do na nossa especialidade médica, é funda-
mental para o melhor conhecimento da área 
e possibilita um aprofundamento no campo 
científico da Endocrinologia e Metabologia. 
Estimule a criação e o cadastramento na 
SBEM da Liga Acadêmica de Endocrinologia 
e Metabologia da sua faculdade de Medicina.

“A SBEM tem missão e tem valores. O 
nosso compromisso é buscar cada um de-
les e cumpri-los com ética e determinação. 
Como sociedade, com a participação ativa 
de cada um de nós.”

Cordiais abraços

Alexandre Hohl
Presidente da SBEM
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4 REPORTAGEM

alimentares, diabetes, farmacotera-
pia, diretrizes do tratamento, uso das 
novas tecnologias e atividade física.

Na abertura do Congresso, os or-
ganizadores prestaram uma home-
nagem ao Dr. Luiz César Póvoa, que 
faleceu em 2012. Ele fez parte das 
comissões e das diretorias da SBEM 
Nacional, além de ter sido presidente 
da Comissão de História da SBEM. 
Tanto o presidente do Congresso 
quanto da comissão científica traba-
lharam muito próximos ao Dr. Póvoa 
e fizeram questão de homenageá-lo. 

O número de participantes, a pre-
sença do público nas salas e o diálogo 
entre todas as áreas que lidam com 
o paciente foram avaliados pelo Dr. 
Alexander Benchimol como pontos 
muito positivos do Congresso. “Acho 
que o tema obesidade é de extrema 
importância. É uma doença crônica, 
complexa e que precisa que tenha-
mos a mesma avaliação. Nós temos 
que falar a mesma língua”, disse ele, 
que destacou também a importância 
do Congresso para o paciente. 

O Dr. Walmir Coutinho salientou 
a importância da interatividade da 
programação, que contou inclusive 
com uma palestra voltada para o 
uso de novas tecnologias. “A grade 
científica foi montada pensando na 
integração das especialidades. Para 

“O Congresso já é um sucesso”. 
Essa foi a sensação do presidente 
do Congresso Brasileiro de 
Obesidade, Dr. Alexander 
Benchimol, logo no primeiro 
dia de evento no Rio de janeiro. 
“Pudemos conferir as salas 
lotadas, o que é gratificante. 
Tivemos como um dos destaques 
a palestra do irlandês, Carel 
Lanoux, relacionados à melhora do 
diabetes após a cirurgia bariátrica. 
Foi muito interessante”.

D urante três dias o tema obesi-
dade ocupou o principal lugar 

de debates na área de Endocrinolo-
gia e Metabologia. Mesmo com di-
versos questionamentos sobre os 
dados apresentados pelo Vigitel, 
os números foram mencionados 
algumas vezes, comprovando que 
é uma doença crônica e que soma-
dos, sobrepeso e obesidade atingem 
a maioria da população adulta, cerca 
de 52,2%.

ÓTIMO PÚBLICO –  Aproximadamen-
te 1.700 profissionais compareceram 
ao Windsor Hotel Barra para a XVI  
Congresso Brasileiro de Obesidade 
e Síndrome Metabólica, promovido 
pela ABESO (Associação Brasileira 
para o Estudo da Obesidade e Sín-
drome Metabólica), que responde 
pelo Departamento de Obesidade 
da SBEM e é presidida pela Dra. Cín-
tia Cercato. O evento aconteceu nos 
dias 30 de abril, 1 e 2 de maio de 2015 
e a SBEM esteve presente tanto na 
programação científica quanto em 
um estande na Feira Expositora para 
atender aos associados. 

Os temas escolhidos, segundo 
o Dr. Walmir Coutinho, presidente 
da Comissão Científica, foram de 
ordem prática, com abordagens so-
bre cirurgia bariátrica, transtornos 

cada tema apresentado, seguia um 
período de 10 minutos de discus-
são”, mencionou o especialista. 

Ao final do evento foram entre-
gues as premiações aos melhores 
trabalhos inscritos, escolhidos pela 
comissão julgadora, formada pelo 
Dr. Alexandre Hohl, presidente da 
SBEM; Dr. Fábio Trujillo e Dr. Rodri-
go Moreira, membros da diretoria 
da SBEM; Dra. Erika Paniago; e Dr. 
Miguel Madeira. O trabalho da Dra. 
Nídia Horie foi o melhor na área clíni-
ca, com o tema: “Mudança cognitiva 
em obesos com comprometimento 
cognitivo leve submetidos à perda 
intencional de peso”. Na área básica 
quem apresentou o melhor trabalho 
foi o Dr. Dângelo Magliano - “Curta 
administração do GW501516 melho-
ra dano hepático causado por dieta 
rica em frutose em camundongos”. c

Congresso de Obesidade Recebe 1.700 Participantes

Próximo Congresso
A próxima edição do Congresso 
Brasileiro de Obesidade e Sín-
drome Metabólica acontecerá 
em Pernambuco e está previsto 
para os dias 20 e 22 de abril de 
2017. O presidente do Congres-
so será o endocrinologista Fábio 
Moura. c
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primeiro-secretário - Bruno Halpern; 
segundo-secretário - Fábio Moura; 
tesoureira - Érika Paniago Guedes. c

Cadastros de Pesquisa 
Científica

A SBEM lembra aos associados 
da importância de participa-

rem do Cadastro de Pesquisa Cien-
tífica que está no site.  Este cadas-
tro permite que os associados infor-
mem quais linhas de pesquisa estão 
estudando e relacionem as pesqui-
sas em andamento. O objetivo é co-
nhecer projetos e os seus respecti-
vos pesquisadores.

Ao acessar, o sócio escolhe uma 
ou mais linhas de pesquisa. O siste-
ma lista as especialidades da Endo-
crinologia e é possível adicionar uma 
nova, caso não encontrar um tema 
adequado. Para cada linha de pes-
quisa o sócio pode cadastrar uma ou 
mais pesquisas. Em cada pesquisa, 
deve ser incluído o título, a descri-
ção, a data prevista de t érmino e os 
coautores envolvidos no projeto.

Clique em “Enviar Formulário” 
para salvar os dados preenchidos. 
Use as caixas de opção “Excluir” 
em baixo de cada pesquisa ou linha 
de pesquisa para apagá-las, caso ne-
cessário. c

mes dos palestrantes e tema serão 
divulgados no site da SBEM.

Lembrando que para os sócios 
que desejem assistir aos debates, 
basta acessar a área de Webmee-
ting, conectando-se à Área Científica 
do site da SBEM, na data e hora mar-
cada. Durante o evento, as perguntas 
podem ser enviadas em tempo real. 
Após o webmeeting todas as con-
ferências online ficam disponíveis 
para serem assistidas a qualquer 
momento, porém sem interação. 

Boletins eletrônicos são envia-
dos para lembrá-lo da atividade, por 
isso, mantenha sempre seus dados 
atualizados no cadastro do site. Essa 
atualização é feita pelo associado. c

Os Números do Site 

O principal meio de comunica-
ção entre a entidade e o pú-

blico não para de crescer. O site da 
SBEM alcançou, no começo de ju-
nho, a marca de 20 milhões de page-
views – com mais de 11 milhões de 
visitas únicas - e nas últimas sema-
nas vem atingindo números superio-
res a 30 mil páginas visitadas por dia.

Apenas no mês de maio 474 mil 
pessoas visitaram o site da Socieda-
de e, por conta da Campanha do Dia 
Internacional da Tireoide, os temas 
mais procurados foram os assuntos 
ligados à glândula, como os “10 Coi-
sas Que Você Precisa Saber Sobre” 
tireoide e hipotireoidismo. c

Diretoria da ABESO  
2017-2018

D urante o XVI Congresso Bra-
sileiro de Obesidade e Síndro-

me Metabólica, que aconteceu em 
maio, no Rio de Janeiro, foi eleita 
em Assembleia Geral, a diretoria da 
ABESO para o biênio 2017-2018. 

Os novos membros serão: pre-
sidente - Maria Edna de Melo; vice-
-presidente - Alexander Benchimol; 

Webmeetings de 2015

N este primeiro semestre de 
2015 a SBEM realizou quatro 

webmeetings para seus associados, 
a partir de março. O primeiro acon-
teceu dia 24 de março e o tema tra-
tado foi “Desordens da Paratireoide: 
Hiperparatireoidismo primário e Hi-
poparatireoidismo”. As palestras fi-
caram a cargo do Dr. Sérgio Setsuo 
Maeda e da Dra. Monique Nakaya-
ma Ohe.

No mês de abril, a videoconfe-
rência abordou um assunto bastan-
te procurado pelos especialistas. O 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Diabetes, Departamento de Dia-
betes da SBEM, Dr. Walter Minicucci, 
e o Dr. Márcio Krakauer, coordena-
dor do Núcleo Digital da SBD, fala-
ram sobre o “Uso de monitorização 
glicêmica e sensores de glicose na 
vida real”. 

O associado pôde acompanhar o 
terceiro webmeeting em maio. Mais 
uma vez, o tema escolhido para a 
atividade científica envolveu um as-
sunto que chega com frequência aos 
consultórios: “Mitos e Verdades em 
Dieta”. A palestra foi conduzida pe-
los Drs. Bruno Halpern e Mario Car-
ra. A videoconferência mais recente 
aconteceu no último dia 16 de junho. 
A Dra. Cynthia M. Valério e o Dr. Ro-
drigo Moreira abordaram o tema 
“Endocrinologia do Envelhecimento. 

O próximo webmeeting a ser rea-
lizado já tem data: 7 de julho. Os no-

Colabore com a 
SBEM
Preencha o 

Cadastro de 
Pesquisas Científicas
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O dia 25 de maio foi adotado 
como o Dia Internacional da 

Tireoide e, desde 2009, são realiza-
das ações na data por diversas socie-
dades médicas no mundo, buscan-
do orientar e prevenir as doenças ti-
reoidianas. Em 2015, mais uma vez, 
foram programadas atividades pelo 
Departamento de Tireoide e Regio-
nais da SBEM Nacional. 

O Departamento, presidido pela 
Dra. Gisah Carvalho e composta pe-
los endocrinologistas Dra. Ana Lui-
za Maia, Dra. Laura Ward, Dr. Jose 
Sgarbi, Dra. Célia Nogueira, Dra. 
Janete Cerutti, Dr. Mario Vaisman e 
Dra. Patrícia de Fátima, programou 
uma campanha de esclarecimento 
ao público. Durante todo mês de 
maio foram divulgados vídeos de 
orientação à população sobre tudo 
o que envolve a tireoide e suas dis-
funções. 

A campanha foi feita, também, de 
forma interativa e utilizando vários 
canais como site do Departamento 
e da SBEM Nacional e redes sociais 
(Canal do Youtube do Departamento 
de Tireoide e fanpages). Foram pro-
duzidos textos e vídeos explicativos; 
folhetos informativos para down-
load; e realizada uma ação no Ma-
racanã, com o apoio do Fluminense 
e da CBF, durante partida pelo Cam-
peonato Brasileiro. 

Dentre os materiais produzidos 

pelo Departamento de Tireoide da 
SBEM estão vídeos informativos, 
que contaram com a consultoria do 
Dr. Mário Vaisman e da Dra. Patrícia 
de Fátima. O objetivo foi esclarecer 
dúvidas dos internautas, que envia-
ram perguntas para a fanpage do De-
partamento no Facebook. Os temas 
em questão foram: hipotireoidismo 
e hipertireoidismo, teste do pezinho, 
hipotireoidismo na gestação, pun-
ção aspirativa, tratamentos, efeitos 
da medicação e câncer na tireoide. 

A iniciativa chegou à imprensa e 
o Dr. Mário Vaisman deu uma longa 
entrevista na Rádio CBN/RJ onde 
respondeu a várias perguntas e fez 
esclarecimentos.

A divulgação nas redes sociais 
também foi intensa e produtiva. A 
fanpage do Dia Internacional, da 
SBEM e do Departamento de Tireoi-
de procuraram, durante todo o mês, 
informar, orientar e tirar as dúvidas 
dos internautas. No dia 25, a página 
da campanha no Facebook adquiriu 
mais de 100 novos fãs e contabilizou 
mais de 300 visitas. 

Os vídeos informativos, que estão 
disponíveis no canal do Youtube, na 
Fanpage e no site do Departamento 
de Tireoide da SBEM, também apre-
sentaram números significativos. 
“O que é tireoide?” contabilizou 518 
visualizações no Youtube e alcançou 
a marca de 600 pessoas na página da 

campanha.
Regionais da SBEM também pro-

moveram atividades tanto de escla-
recimento quanto em campanhas 
voltadas ao público leigo. 

Nos dias 20 e 25 de maio, a SBEM 
Rio de Janeiro veiculou um vídeo 
institucional de 15 segundos na gra-
de de programação da Rede Globo, 
orientando sobre os cuidados com 
a tireoide, além de ser transmitido 
também nas salas de cinema Kino-
plex. 

No dia 30, a Regional de Mato 
Grosso esclareceu sobre as disfun-
ções da tireoide para à população. 
A SBEM Paraíba e SBEM São Paulo 
veicularam alertas nas principais re-
des de TV e rádio dos estados. Na 
Regional do Ceará foram promovi-
das diversas ações não só para a 
população, como também para os 
profissionais. Um mutirão foi reali-
zado pelos médicos para avaliar o 
risco das doenças da tireoide, além 
de distribuição de folhetos informa-
tivos e divulgação na mídia local. Na 
campanha, os profissionais pude-
ram contar com a parceria de labora-
tórios de análises clínicas e unidades 
de imagem para verificar a dosagem 
de TSH e realizar ultrassonografias 
(em casos diagnosticados). Os pro-
fissionais tiveram a chance de parti-
cipar de cursos de atualização. c

Ações do Dia Internacional  
da Tireoide

O material da campanha do Dia 
Internacional da Tireoide está dis-
ponível nas seguintes páginas: 
• Site do Departamento de Ti-

reoide da SBEM
• Canal no Youtube: Tireoide 

SBEM
• Fanpage do Dia Internacional 

da Tireoide no Facebook
• Fanpage do Departamento de 

Tireoide da SBEM no Facebook
• Link Folhetos Informativos - Dia 

Internacional da Tireoide c
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PORQUE DEVO ASSINAR? – Na des-
crição que solicita o apoio à petição, 
está o fato do modelo atual de aná-
lise de aprovação ser considerado 
lento, burocrático e assimétrico. “Ao 
redor do mundo, os sistemas são 
comprovadamente éticos, e nem por 
isso são de má qualidade.” 

Ainda segundo o texto, a lentidão 
do atual sistema brasileiro nega à 
população o acesso a terapias inova-
doras e retira da sociedade médica 
e científica a oportunidade de par-
ticipar da arte das ciências médicas 
e biológicas, como os outros países 
mais desenvolvidas. 

O Projeto de Lei do Senado (PL 
200/2015), de autoria dos Senado-
res Ana Amélia (PP/RS), Waldemir 
Moka (PMDB/MS) e Walter Pinheiro 
(PT/BA) busca harmonização com as 
diretivas internacionais que regula-
mentam a matéria em todo o mundo, 
respaldadas pela Conferência Inter-
nacional de Harmonização (ICH-CIO-
MS) e pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS).

Através da petição será possível 
um posicionamento dos parlamen-
tares a favor da PL nº 200 de 2015 do 
Senado Federal. c

ração internacional, ignorando os 
pareceres destes CEPs e usando-os 
apenas como cartórios. “Em virtu-
de desta centralização, o país perde 
inúmeros projetos e aqueles que 
não são perdidos tem seu tempo de 
análise tão prolongado que diminui 
a oportunidade de participação dos 
pacientes brasileiros”, enfatizou o 
especialista.

QUERO ASSINAR. COMO FAÇO? – O 
procedimento para participar da pe-
tição é simples e muito mais rápido 
do que se imagina. No site da SBEM 
pode ser encontrado o link para o 
projeto. Para assinar, basta forne-
cer o email e o motivo pelo qual o 
assunto é importante  Feito isso, o 
processo é finalizado. 

Atualmente, a complexidade da 
pesquisa clínica no país tem sido 
um tópico amplamente discutido 
não só pela SBEM, mas, também, 
pela Sociedade Civil. A importância 
é tão grande que foi criada, dentro 
da Sociedade, uma comissão 
específica sobre o tema, presidida 
pelo Dr. Freddy Elias Eliaschewitz. 
Os veículos de comunicação 
da entidade vêm publicando, 
regularmente, todas as dificuldades 
enfrentadas pelos pesquisadores 
na área e o caminho tem sido 
longo, segundo os especialistas. 

S urge, agora, uma forma de 
pressão junto aos órgãos res-

ponsáveis, através de uma Petição 
Online (dentro do sistema Avaaz 
– com assinaturas digitais). O pro-
jeto tem como objetivo mobilizar a 
população em uma campanha que 
modifique o atual modelo de análi-
se, considerado lento, burocrático e 
assimétrico. A SBEM apoia e solicita 
que os sócios divulguem à iniciativa. 
O prazo é pequeno e é necessário um 
grande número de assinaturas.

A responsável pela petição é a 
Aliança Pesquisa Clínica Brasil, que 
reuniu pesquisadores, pacientes, 
entidades médicas e científicas, in-
vestigadores e empresas dedicadas 
à pesquisa e inovação, para a iniciati-
va. Segundo os organizadores, existe 
esperança para que esta ação seja a 
primeira real oportunidade de se criar 
um marco legal efetivo para a regu-
lamentação da pesquisa clínica do 
Brasil, há muito desejado por todos.

O Dr. Freddy, presidente da Co-
missão da SBEM, explica que ape-
sar de existir mais de 700 CEPs pelo 
país, a CONEP acredita que deve 
centralizar a revisão de todos os 
projetos em que há alguma coope-

Petição Online sobre Pesquisa Clínica

“Alguns projetos tem 
seu tempo de análise 
tão prolongado que a 
diminui a oportunidade 
de participação”
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8 REPORTAGEM

Falta pouco tempo para a cidade 
de Vitória, capital do Espírito 
Santo, receber a edição 2015 do 
Congresso Brasileiro de Atualização 
em Endocrinologia e Metabologia 
(CBAEM). O evento acontecerá no 
período do dia 11 a 14 de agosto, 
no Centro de Convenções de 
Vitória, e começa a entrar na reta 
final de trabalho. Essa é a primeira 
vez que a cidade receberá um 
evento da SBEM Nacional.

C oordenado pelo Dr. Albemar 
Roberts Harrigan, a expectativa 

é de receber um bom público e de di-
versas regiões do país. O tema desta 
edição do CBAEM será o mesmo ado-
tado no Congresso Brasileiro de En-
docrinologia e Metabologia em 2014: 
“Endocrinologia e Sustentabilidade”. 

De acordo com o presidente do 
evento, entre os destaques estão os 
cursos Pré-Congresso. “A série de 
atividade é um ponto importante da 
programação. Um deles terá como 
tema ‘Ultrassonografia de Tireoide’, 
que será com foco muito prático. O 
outro será ‘Endocrinologia do Exercí-
cio’, que tem chamado tanta atenção 
entre os especialistas. A proposta é 
abordar os tipos de reposição de vi-
taminas quando necessário; receitar 
ou não suplementos; que tipo de nu-
trientes deve ser sugerido, para cada 

tipo de atividade física, entre outros 
tópicos relacionados”, comentou.

O Dr. Albermar explicou que a 
organização vem identificando a ne-
cessidade de debater mais  sobre a 
atividade física e a ligação direta com 
a Endocrinologia e Metabologia. “A 
realização de um curso com esse 
tema era um desejo nosso há bastan-
te tempo e será oferecido não apenas 
para endocrinologistas como tam-
bém para outros profissionais, como 
os educadores físicos e nutricionis-
tas. O objetivo é que tenham escla-
recimento principalmente na hora de 
receitar alguns tipos de medicamen-
to. Além disso, também haverá um 
simpósio sobre o assunto”, declarou.  

O atual presidente da Comissão 
Temporária para o Estudo da En-
docrinologia, Exercício e Esporte 
(CTEEE), Dr. Fábio Moura, destacou 
alguns assuntos que serão apresen-
tados. “Essa pauta é um assunto 
atual que os endocrinologistas pre-
cisam estar cientes. Nosso objetivo 
com esse curso é atualizar os pro-
fissionais em tópicos relacionados 
sobre o uso de suplementos, discu-
tir sobre o riscos do uso de anaboli-
zantes, entre outros. Tudo será feito 
através de abordagem prática com 
fundamentos científicos. Queremos 
que os participantes levem todo con-
teúdo aprendido para colocarem em 

ação em seus consultórios”, decla-
rou o doutor.  

O Dr. Alexandre Hohl, presidente 
da SBEM, informou o cuidado que a 
Sociedade vem tendo, na divulga-
ção de assuntos ligados à ativida-
de física. “A SBEM tem estimulado 
a discussão científica dos assuntos 
da área de exercício do esporte e da 
suplementação alimentar. Estamos 
alertas em relação às complicações 
do uso inadequado de esteroides 
anabolizantes, seja por atletas ou por 
objetivos simplesmente estéticos. E 
da mesma maneira, a SBEM sempre 
realizou campanhas de divulgação 
do período do uso inadequado des-
tes hormônios”, comentou.

 
CERIMÔNIA DE ABERTURA – Segun-
do o Dr. Albermar, a Cerimônia de 
Abertura acontecerá no primeiro dia 
de Congresso, pela manhã, momentos 
antes das atividades iniciarem. A pro-
posta é ser algo informal para aproxi-
mar ainda mais os participantes.  Essa 
estratégia foi desenvolvida para que 
todos os médicos possam aproveitar 
mais o horário livre no encerramento 
da programação. “Optamos por fa-
zer a abertura oficial no horário ma-
tinal, assim os congressistas poderão 
aproveitar os horários noturnos com 
os momentos de confraternização  e 
outras atividades”, comentou. 
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INSCRIÇÕES E TRABALHOS CIEN-
TÍFICOS – Para todos aqueles que 
ainda não fizeram a inscrição para o 
CBAEM, elas podem ser feitas no site 
do Congresso: www.cbaem2015.
com.br. Os valores até o próximo dia 
30 de junho são: R$950,00 para Só-
cio SBEM, SBD e Abeso; R$ 1.350,00 
para não sócio ou inadimplente; 
R$670,00 para residentes e pós gra-
duando; R$580,00 para estudantes 
de graduação; e R$670,00. 

A data para envio dos trabalhos 
científicos foi encerrado no último 
dia 22 de maio e os resultados se-
rão divulgados no dia 26 de junho de 
2015. Os informes serão dados atra-
vés da área restrita do autor. 

GRADE CIENTÍFICA – Coordenada 
pelo Dr. João Eduardo Nunes Salles, 
membro da Diretoria da Nacional, a 
grade científica abordará todas as 
áreas da Endocrinologia e Metabo-
logia. Tópicos como obesidade e 
diabetes serão pautados com frequ-
ência durante o evento. No total, os 
congressistas terão acesso a nove 
Conferências Plenárias, sendo três 
por dia, e uma delas com debate; 
nove Encontros com o Professor; 
15 Simpósios; 15 Mesas Redondas 
e seis Discussões de Casos Clínicos. 

Também estão confirmados dois 
encontros no estilo “O Ano em”, que 
colocará em pauta a obesidade. Se-
guindo a linha de outros eventos mé-
dicos, tópicos relacionados à área de 
tecnologia e formação do profissio-

nal também estarão presentes na 
programação.  O especialista em 
Tireoide, Dr. Hossein Gharib, é um 
dos nomes internacionais presente 
ao CBAEM.

O CENTRO DE CONVENÇÕES – Inau-
gurado em 1997, o Centro de Con-
venções de Vitória possui uma infra-
estrutura preparada para eventos de 
grande porte, sejam eles congressos, 
festas, e etc. Todas as áreas são refri-
geradas e com três entradas indepen-
dentes. O estacionamento é coberto, 
com capacidade para até 160 veículos. 

O local suporta até quatro mil 
pessoas, possui uma arquitetura 
moderna e elegante, os salões são 
inspirados nos grandes centros de 
convenções do país e possibilitam as 
mais diversas formatações em seus 
espaços diferenciados.

SOBRE VITÓRIA – Vitória é formada 
por um trecho no continente e soma-
da a 33 ilhas, totalizando assim 90 
quilômetros. A cidade tem uma boa 
estrutura para recepção de turistas 
e o local do evento uma logística 
adequada para receber o público. 
“Temos uma rede hoteleira ampla e 
o clima da região é muito agradável. 
Para facilitar o trajeto ao Centro de 
Convenções, adequamos os horá-
rios para que ninguém se atrapalhe 
ou se atrase para o evento, por conta 
do fluxo da cidade”, contou.  

Entre as capitais brasileiras, Vi-
tória possui o segundo maior Índice 

de Desenvolvimento Humano. De 
acordo com as Organizações das Na-
ções Unidas (ONU), foi considerada 
a quarta melhor cidade para se viver 
no Brasil.

PONTOS TURÍSTICOS – Quem con-
seguir um tempo para um passeio 
pela cidade, seguem algumas dicas 
interessantes. 

• Palácio Anchieta: Foi restaurado 
em 2009 e é uma das mais anti-
gas sedes de Governo do País. 
O Palácio está aberto à visitação 
pública, e é uma boa pedida para 
todos que apreciam um passeio 
cultural.

• Praias da Ilha do Boi: São peque-
nas praias, com águas claras e 
tranquilas. Para chegar é neces-
sário deixar o carro no estaciona-
mento ou em alguma rua próxi-
ma. O fluxo de turistas é grande e 
é necessário chegar cedo. 

• Centro Histórico de Vitória: 
Quem deseja conhecer um pouco 
mais sobre a história da capital, 
precisa dar uma passada no Cen-
tro Histórico de Vitória, que é mais 
antigo do que os das cidades de 
Ouro Preto (MG) e São Paulo (SP). 
O local conta com visitas monito-
radas gratuitas. Dos 51 pontos tu-
rísticos e culturais que integram 
a área, estão a Catedral Metropo-
litana, a Igreja do Carmo, o Con-
vento São Francisco e o Theatro 
Carlos Gomes. c
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SBEM Marca Presença na Assembleia Geral 
e no Conselho Deliberativo da AMB

Comparação com 2013

TEEM e CAAEP 2015

REPORTAGEM

A SBEM é o braço da 
Endocrinologia e Metabologia 
dentro da AMB (Associação 
Médica Brasileira) e, por isso, 
sempre participa de reuniões e 
assembleias da entidade. Em maio, 
em Belo Horizonte, a Associação 
realizou sua Assembleia Geral 
Extraordinária (AGE) e reunião do 
Conselho Deliberativo, em que o 
presidente da SBEM Nacional, Dr. 
Alexandre Hohl, esteve presente. O 
tema central da AGE foi a mudança 
de estatuto da AMB. 
 

A s propostas feitas durante a 
reunião estão divulgadas no 

site da AMB http://amb.org.br/wp-
-content/uploads/2015/04/ESTATU-
TO-2012-PROPOSTAS-COMISSAO.
pdf . Segundo o Dr. Hohl, foi um dia 
de intenso debates, o que é conside-
rado normal, pois mudanças sempre 
precisam de muita discussão até a 
aprovação.

A reunião da AMB, dividida em 
dois turnos, contou com a participa-
ção dos presidentes das sociedades 
médicas e das federadas e associa-
dos. O primeiro momento, no perí-

odo da manhã, ocorreu a AGE e foi 
dedicado a votação e a parte da tarde, 
o encontro foi restrito ao Conselho 
Deliberativo onde participaram os 
presidentes ou representantes dos 
presidentes das sociedades médicas, 
filiadas à Associação para, de fato, 
discutirem a atual situação da AMB.

Entre os pontos discutidos na mu-
dança de estatuto da AMB, a altera-
ção do número de cadeiras votantes 
da Associação. Atualmente a enti-
dade conta com 54 sociedades mé-
dicas, porém, apenas, 14 possuíam 
poder de voto. Com a alteração do 

estatuto, 13 novas cadeiras foram in-
seridas, equiparando-se ao número 
de cadeiras votantes das federadas. 
A SBEM já estava inserida entre es-
sas 14 cadeiras votantes. A institui-
ção, inclusive, já havia sido reeleita 
há três semanas, estendendo por 
mais dois anos seu lugar entre as ca-
deiras da área clínica. No total eram 
cinco cadeiras eleitas desta área.

Durante o conselho deliberativo, 
foi abordada a criação do Instituto 
Vida Saudável. O Instituto, que será 
uma OSCIP (Organização da Socie-
dade Civil de Interesse Público), se-
melhante a uma Organização Não 
Governamental (ONG), terá como 
objetivo realizar ações sociais criadas 
pela AMB. Sem fins lucrativos, essas 
ações poderão contar com parcerias 
e investimentos para que a entidade 
realize projetos sociais. “A SBEM – 
dentro de sua especialidade – poderá 
vir a realizar uma parceria com a AMB 
neste projeto”, explicou Dr. Hohl. O 
projeto Instituto Vida Saudável já foi 
autorizado pelo Ministério da Justiça e 
entrará em vigor nos próximos meses.

A relação da AMB com o Gover-
no Federal também foi assunto na 
reunião, comentada pelo presiden-
te da AMB, Dr. Florentino de Araújo 
Cardoso Filho. O médico falou sobre 
os dois Programas do Governo Fede-
ral: Projeto Mais Médicos e o Projeto 
Mais Especialistas, que será lançado 
futuramente. 

Além da reunião do Conselho De-
liberativo – que não segue uma perio-
dicidade - a AMB também promove 
o encontro do Conselho Científico. 
Esses encontros já aconteceram nas 
cidades de Florianópolis, Curitiba e 
São Paulo. A próxima reunião será 
realizada em Salvador. c

M aio e junho foram os meses 
das realizações das provas 

para obtenção de Título de Especia-
lista em Endocrinologia e Metabolo-
gia (TEEM) e Certificado de Área de 
Atuação em Endocrinologia Pediátri-
ca (CAAEP).

As provas prática e teórica do 

TEEM foram realizadas na cidade de 
São Paulo nos dias 23 e 24 de maio 
e as provas do CAAEP aconteceram 
no dias 2 de junho, em Natal, no Rio 
Grande do Norte.

As listas dos aprovados e demais 
informações estão divulgadas no 
site da SBEM. c

Entre os pontos 
discutidos, na mudança
de estatuto da AMB,  
a alteração
do número de  
cadeiras votantes
da Associação
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PANORAMA INTERNACIONAL 11

Congresso Europeu de 
Endocrinologia

R ecentemente, foi realizado o 
Congresso Europeu de Endo-

crinologia e Metabologia em Dublin, 
na Irlanda, e na programação cientí-
fica a participação do Dr. Cesar Bo-
gusweski, presidente da Comissão In-
ternacional da SBEM. No Meeting the 
Professor, o endocrinologista propôs 
uma discussão, com base em casos 
clínicos sobre Acromegalia e Câncer, 
levantando a questão sobre o uso do 
IFG-1, crescimento e  câncer.

Para o Dr. Cesar, o mais importan-
te foi que essa participação é fruto da 
presença internacional da European 
Society of Endocrinology durante o 
CBEM 2014. “Essa interação gerou 
o convite e acredito que trará boas 
perspectivas para o Congresso Bra-
sileiro de Endocrinologia e Metabo-
logia – CBEM 2016 - em Salvador”, 
disse o endocrinologista. c

Congresso da American 
Diabetes Association 

B oston, nos Estados Unidos, re-
cebeu no período do dia 5 a 9 

de junho a 75ª edição do Scientific 
Session da American Diabetes As-
sociation (ADA). O mega congresso 
contou com cerca de 15 mil partici-
pantes e, mais uma vez, a delegação 
brasileira foi expressiva, incluindo a 

presença de membros da diretoria 
da SBEM Nacional. Vários especia-
listas brasileiros apresentaram tra-
balhos nas mais diversas áreas. 

No total, 2.330 pôsteres foram 
apresentados, além de 50 sessões 
orais, 60 áudio pôsteres e 90 simpó-
sios, sem falar no ponto alto que é 
a Banting Lecture, além de debates 
mais conceituais como os 50 anos de 
tratamento do diabetes. 

Com uma abordagem multipro-
fissional, o Congresso incluiu deba-
tes na área de educação em diabetes, 
com pesquisas apresentadas pela 
própria ADA em parceria com a As-
sociação Americana de Educadores 
de Diabetes (AADE) e a Academia de 
Nutrição e Dietética (AND). Através 
de um algoritmo, os participantes 
puderam ficar cientes das orienta-
ções que devem ser propostas. 

Questões relacionadas ao Pân-
creas Artificial também estiveram 
presentes entre os temas do evento 
assim como outras tecnologias. Foi 
apresentando um estudo comparan-
do o uso de bombas de insulina, utili-
zada em crianças e adolescentes que 
participavam de um acampamento 
de verão, com as que usaram pân-
creas biônico bihormonal, em pré-
-adolescentes. 

Mais uma vez, as ações realizadas 
durante o evento chamaram a atenção 
da imprensa mundial, como a campa-
nha Stop Diabetes que se tornou um 
grande momento do Congresso. 

A ADA disponibilizou dados nos 

diversos meios digitais para manter 
os participantes informados. Aplica-
tivos de celular durante o evento auxi-
liaram as escolhas dos participantes. 
Apresentações foram disponilibili-
zadas após o Congresso, sendo que 
algumas são gratuitas e outras me-
diante a compra direto com a ADA. 
Entre os temas disponíveis estão:

• ADA Presidents Oral Session
• Costs of Medications for Diabetes
• Diabetes Devices and Technolo-

gies—The Patient Experience 
(with Richard R Rubin Award Lec-
ture)

• Fifty Years of Diabetes Research 
and Treatment

• Global Challenges and Disparities 
in Diabetes

Especialistas brasileiros envia-
ram fotos e registros do Congresso 
em Boston, divulgados nas redes 
sociais e replicados pela SBEM Na-
cional em sua Fanpage, no Facebook 
(www.facebook.com/sbemnacio-
nal). No canal do Youtube da ADA - 
www.youtube.com/user/American-
DiabetesAssn - foram divulgadas 
informações, assim como no site da 
Sociedade Brasileira de Diabetes, 
onde especialistas analisaram algu-
mas das conferências e simpósios, 
em área específica (SBD Online). 

“Apesar do enorme crescimento 
em nossa compreensão da diabetes e 
suas complicações, ainda não somos 
capazes de controlar a doença”, disse 
Robert Ratner, Chief Scientific & Me-
dical Officer da ADA. “Os próximos 
50 anos devem elucidar os mecanis-
mos pelos quais tanto o diabetes tipo 
1 e tipo 2 ocorrem, juntamente com 
os passos críticos onde podemos in-
tervir para prevenir a doença. Trata-
mentos devem fornecer possibilida-
de de manter o controle da glicemia, 
sem o risco de hipoglicemia, e com-
plicações de diabetes devem tornar-
-se memórias históricas.” c
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12 FLASHES

Congresso da SBD em Porto Alegre

P rogramado para os dias 11, 12 e 
13 de novembro, o Congresso 

da Sociedade Brasileira de Diabetes 
(SBD), presidido pelo Dr. Balduíno 
Tschiedel, será realizado no Centro 
de Eventos FIERGS, em Porto Ale-
gre, RS. O local é situado na sede 
da Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio Grande do Sul, o Cen-
tro de Eventos e está localizado a 
15km/15min do centro da cidade e 
12km/12min do Aeroporto Interna-
cional Salgado Filho.

As inscrições do evento ainda 

estão com os valores promocionais 
até o dia 03/10. Nesta data os valores 
variam entre R$400,00 e R$1050,00. 
Para os congressistas que desejam 
enviar seu trabalho científico, o pra-
zo final para o envio de resumos é dia 
23 de junho. 

A SBEM estará presente ao even-
to para atender os associados pre-
sentes. A expectativa de público é de 
cerca de 3 mil pessoas. A cerimônia 
de abertura será realizada às 18h15 
do dia 11 de novembro, no Teatro do 
Centro de Convenções. c

Endocrinologia Pediátrica

E ntre os dias 3 e 6 de 
junho aconteceu a 

décima primeira edição do 
Congresso Brasileiro Pe-
diátrico de Endocrinologia 
e Metabologia (Cobrapem 
2015). O evento, presidido 
pelo Dr. Ricardo Fernando Arrais, foi 
realizado em Natal (RN), e teve na 
agenda, um dia antes do Congres-
so (02/06), a prova para o Certifi-
cado de Área de Atuação em Endo-
crinologia Pediátrica (CAAEP) cujo 
resultado está divulgado no site da 
SBEM Nacional.  A lista dos aprova-
dos está na área de Título de Espe-
cialista, que pode ser acessada pelo 
menu do site.

Além da programação científica, 

onde foram realizadas dis-
cussões de casos clínicos, 
mesa redonda e encontro 
com o professor, o evento 
contou com a presença de 
quatro convidados inter-
nacionais: Andrew Dau-

ber (Program Director and Director 
of Translational Research, Cincin-
nati Center for Growth Disorders), 
Ethel Codner (Universidade do Chi-
le), Mariana Costanzo, (membro do 
Departamento de Endocrinologia 
do Hospital Pediátrico Garrahan, 
Buenos Aires, Argentina) e Niels E. 
Skakkebaek (professor da University 
of Copenhagen e do Department of 
Growth and Reproduction ,The Julia-
ne Marie Centre, Rigshospitalet). c

Sétima 
Edição do 
EndoRio

A 7ª edição do EndoRio 
acontecerá nos dias 28 e 

29 de agosto de 2015, no Wind-
sor Atlântica Hotel, em Copaca-
bana (RJ). A responsável pelo 
evento é a Dra. Flávia Lúcia Con-
ceição (foto), também presiden-
te da SBEM Rio de Janeiro.

As inscrições para o evento 
podem ser feitas pelo site da Re-
gional. Para mais detalhes é pre-
ciso entrar contato@sbemrj.org.
br. A diretoria da SBEM Rio está 
se reunindo durante o mês de 
junho para a finalização da pro-
gramação científica, lembrando 
que o evento reúne todos os 
Serviços de Endocrinologia do 
estado. 

O valor promocional, até 30 
de junho, é: sócios quites da 
SBEM e Residentes não sócios 
- R$300; não sócios – R$750; gra-
duandos e residentes sócios – 
R$200; e ligantes de endocrino-
logia – R$100. Após essa data e 
até o dia 20 de agosto, os preços 
variam entre R$150 e R$850. c

Endocrinologia no Sul

A inda no primeiro semestre 
de 2015, a cidade de Floria-

nópolis receberá o Congresso Ca-
tarinense de Endocrinologia, rea-
lizado pela SBEM Santa Catarina, 

nos dias 3 e 4 de julho. O evento, 
que tem como sede o Hotel Majes-
tic, é coordenado pelo endocrino-
logista Dr. Dalisbor Marcelo We-
ber Silva. c
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COPEM 2015 

A cidade de São Paulo recebeu, 
durante três dias, a décima pri-

meira edição do Congresso Paulista 
de Endocrinologia e Metabologia (XI 
COPEM). O Centro de Convenções 
Frei Caneca recebeu 1.360 participan-
tes, número maior do que o esperado 
(1200), além de 80 palestrantes nacio-
nais e cinco convidados internacio-
nais. O evento também premiou os 
melhores temas livres, na categoria 
clínica, experimental e translacional, 
e os três melhores pôsteres.

O presidente da comissão cien-

tífica, Dr. Magnus R. Dias da Silva, 
destacou os simpósios mais mar-
cantes avaliadas pela qualidade 
das perguntas, o número de partici-
pantes que estive presente e os co-
mentários posteriores. Entre elas, 
estão: “Quando e como intervir na 
puberdade antecipada”, do Dr. Vini-
cius Nahime Brito; “Uso e abuso de 
esteroides e GH, da Dra. Berenice 
Mendonça”; e “Fármacos para tra-
tamento da obesidade: que evidên-
cias temos para prescrevê-los”, do 
Dr. Marcio Mancini. c

EndoRecife e 
COLAEN em 
Única Atividade

C om 920 participantes, o 
18º EndoRecife foi realiza-

do entre os dias 20 e 23 de maio, 
em Porto de Galinhas (PE), em 
conjunto com o Congresso Lati-
noamericano de Endocrinologia 
(COLAEN).

A abertura foi feita pela Dra. 
Maria Amazonas, presidente da 
SBEM Regional Pernambuco e 
pelo Dr. Ruy Lyra, presidente da 
Federação Latino Americana de 
Endocrinologia. A programação 
científica contou com temas, 
como, diabetes, colocando em 
evidência a atividade física como 
principal fato para o controle da 
doença; obesidade infantil; hi-
pertensão; vitamina D e a tes-
tosterona, tema da palestra do 
presidente da SBEM Nacional, 
Dr. Alexandre Hohl.

O EndoRecife/COLAEN 2015 
também obteve um bom retorno 
da mídia, com divulgação da ati-
vidade pela TV Globo, durante o 
telejornal local, “Bom Dia PE”. Na 
ocasião, o Dr. Ruy Lyra explicou 
sobre alterações hormonais, a 
importância da tireoide no cor-
po humano e suas disfunções. 
Você pode assistir a matéria na 
integra, no link: http://goo.gl/
t1bqV0. c

Curso de Avaliação Corporal

I dealizado pela International So-
ciety for Clinical Densitometry 

(ISCD), o Curso Avançado de Ava-
liação da Composição Corporal (CA-
ACC) acontece, dia 11 de julho, no 
Windsor Flórida Hotel, Rio de Janeiro.

O objetivo é abordar, criticamen-
te, todos os métodos de avaliação 
da composição corporal (bioimpe-
dância, pesagem hidrostática, pli-
cometria e medidas antropométri-
cas), concentrando informações a 
cerca da aplicabilidade e limitações 
da densitometria de corpo inteiro, 
como recurso padrão-ouro para ava-
liação de adultos e crianças.

O endocrinologista pode utilizar 
a avaliação corporal em diversas 
doenças e situações de diferentes 
áreas da Endocrinologia e Metabo-
logia, como na obesidade, no diabe-
tes mellitus, no metabolismo ósseo, 

além de ser muito útil no exercício e 
no esporte.

Por este motivo, a SBEM partici-
pará deste projeto da ISCD, sendo 
responsável pela parte científica do 
programa de “Suplementação Nu-
tricional para o Clínico”. Este curso 
está sendo organizado pela Comis-
são Temporária para o Estudo da 
Endocrinologia do Exercício e do 
Esporte (CTEEE) da SBEM. O evento 
será coordenado pelo Dr. Alexandre 
Hohl, presidente da SBEM, e conta-
rá com palestras do Dr. Fábio Moura 
(presidente da CTEEE), Dr. Rodrigo 
Moreira, Dr. Roberto Luis Zagury e 
Dr. Ricardo de Andrade Oliveira.

Os sócios quites da SBEM terão 
desconto na inscrição. As informa-
ções sobre inscrições e a programa-
ção científica completa você encon-
tra no site: cursocaacc.com.br. c
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14 REPORTAGEM

Discussão dos Novos Critérios 
para Cirurgia Bariátrica

S erá que o IMC é o único critério 
justo para indicação da Cirurgia 

Bariátrica? O  tema foi debatido em 
um dos simpósios no XVI Congresso 
Brasileiro de Obesidade e Síndrome 
Metabólica, promovido pela ABESO 
(Associação Brasileira para o Estu-
do da Obesidade e Síndrome Meta-
bólica), no Rio de Janeiro. Os espe-
cialistas discutiram sobre quais po-
deriam ser os novos critérios para a 
recomendação da cirurgia bariátrica 
e sobre as reuniões realizadas entre 
as sociedades médicas envolvidas.

Na mesa, representantes das 
entidades nacionais, como o presi-
dente da SBEM, Dr. Alexandre Hohl; 
e vice-presidente da Sociedade Bra-
sileira de Diabetes, Dr. Luiz Turatti. 
Posteriormente, na abertura do Con-
gresso, o tema voltou com a presen-
ça dos presidentes da ABESO e do 
Congresso, Dra. Cintia Cercato e Dr. 
Alexander Benchimol, respectiva-
mente; e o Dr. Josemberg Campos, 
presidente da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Bariátrica e Metabólica.

Para o Dr. Almino Ramos, o cri-
tério adotado atualmente, não é 
considerado ideal. Segundo o cirur-
gião, a recomendação  não pode ser 
abandonada e sim aprimorada. “O 
IMC é a base do critério da indicação 
da cirurgia bariátrica e esse proce-
dimento vinha funcionando muito 
bem, mas os resultados da Cirurgia 
Bariátrica mudaram,  fazendo com 
que o número de pessoas que que-
rem fazer a cirurgia também cres-
cesse. Acreditamos que era hora de 
rever diversos conceitos”. 

Foram apresentados alguns 
pontos discutidos em dois fóruns, 
realizados no primeiro semestre e 
mencionados tanto pelo Dr. Almi-

no quanto pelo Dr. Josember, onde 
estiveram reunidas a SBEM, SBD, 
ABESO, SCBM, Colégio Brasileiro 
de Cirurgiões e Colégio Brasileiro de 
Cirurgia Digestiva.

Um critério ideal, discutido pelas 
entidades, incluiria: 
• Simplicidade – acessível e fácil de 

compreender (sem equipamen-
tos caros);

• Reprodutível – medidas precisas e 
padronizadas passíveis de repro-
duzir seus resultados; 

• Amplo – deve ser validade basea-
do na idade, sexo e etnia; 

• Estabelecer prioridade e elegibi-
lidade.

Os novos indicadores básicos do 
Escore de Risco Metabólico que es-
tão sendo estudados são compostos 
pelos seguintes tópicos:
• Pacientes com diagnóstico/histó-

rico de diabetes mellitus do tipo 2 
por pelo menos cinco anos;

• Idade mínima de 30 anos;
• Hemoglobina glicada acima de 

8%, mesmo em tratamento regu-
lar orientado por endocrinologista;

• Indicação cirúrgica pelo endocri-
nologista que acompanha o pa-
ciente;

• IMC acima de 30 kg/m2

Após a apresentação, a plateia 
fez alguns questionamentos e pediu 
mais detalhes sobre as reuniões que 
discutiram sobre o novo Escore. O 
presidente da Nacional, Dr. Alexan-
dre Hohl, explica que sempre que se 
propõem mudanças, existem pes-
soas que concordam e outras que 
discordam. “O simpósio foi excelen-
te porque quem não estava tão pró-
ximo aos debates, opinaram, deram 

ideias e demonstraram interesse em 
participar”, explicou o Dr. Hohl.

As propostas, apresentadas nos 
dois fóruns, ainda estão sendo dis-
cutidas com o Conselho Federal de 
Medicina, mas não foi tomada ne-
nhuma posição oficial. O presiden-
te da SBEM esclarece que é apenas 
mais uma etapa do processo. “Preci-
samos dar a chance de um tratamen-
to mais adequado, não só baseado 
no peso e na altura. O IMC, isolada-
mente, pode errar ao deixar de lado 
pessoas que não tem um índice tão 
alto, mas que possuem comorbida-
des graves, principalmente metabó-
licas, e que poderiam ter benefícios 
com a cirurgia.”

De acordo com o presidente, não 
se trata de diminuir o IMC como refe-
rência, mas trabalhar com evidências 
científicas para avaliar até que ponto 
tratar pessoas com o IMC abaixo de 
35, mas com comorbidades graves, 
terão benefícios. “Qual seria o ponto 
de corte do IMC? Além disso, outros 
pontos são passíveis de discussão 
como quais parâmetros devem ser 
pontuados, como devem ser pontua-
dos e qual o ponto de corte do escore”. 

Segundo o Dr. Luiz Turatti, vice-
-presidente da SBD, ainda falta mui-
to para uma decisão final. “É uma 
tentativa de mudança. Sabemos que 
o critério ‘antigo’ do IMC, que ainda 
norteia as indicações cirúrgicas, é fa-
lho por uma série de aspectos. Existe 
uma necessidade de aprimoramento 
de muitas ferramentas que podem 
agregar conhecimento, até chegar-
mos a uma conclusão melhor”. 

Os debates têm acontecido em 
diversas reuniões entre as Socieda-
des Médicas cujo objetivo principal é 
tratar melhor quem precisa. c
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15FUTUROS ENCONTROS

Julho 2015

Congresso Catarinense de Endocrinologia 
e Metabologia
 ▪ Data: 3 e 4 de julho
 ▪ Local: Hotel Majestic, Florianópolis, SC
 ▪ Informações: www.sbemsc.org.br

Curso Avançado de Avaliação da 
Composição Corporal 
 ▪ Data: 11 de julho
 ▪ Local: Windsor Flórida Hotel, Rio de Janeiro
 ▪ Informações: cursocaacc.com.br

Agosto 2015

Congresso Brasileiro de Atualização em 
Endocrinologia e Metabologia – CBAEM 
2015
 ▪ Data: 11 a 15
 ▪ Local: Centro de Convenções, Vitória, ES
 ▪ Informações: www.cbaem2015.com.br /  
(51) 3086-9100

Diabetes Paraná 2015
 ▪ Data: 28 e 29
 ▪ Local: Associação Médica do Paraná, 
Curitiba, PR

 ▪ Informações: www.diabetesparana.com.br

7º EndoRio
 ▪ Data: 28 e 29
 ▪ Local: Windsor Atlântica Hotel, Copacabana, RJ
 ▪ Informações: www.sbemrj.org.br

Setembro

51st EASD Annual Meeting
 ▪ Data: 14 a 18 
 ▪ Local: Estocolmo, Suécia
 ▪ Informações: www.easd.org

Outubro 2015

54th  European Society for Paediatric 
Endocrinology Annual Meeting
 ▪ Data: 1 a 3 
 ▪ Local: Barcelona, Espanha
 ▪ Informações: www.eurospe.org

EndoBridge 2015
 ▪ Data: 15 a 18
 ▪ Local: Antalya, Turquia
 ▪ Informações: endobridge.org/2015

15th International Thyroid Congress
 ▪ Data: 18 a 23
 ▪ Local: Orlando, EUA
 ▪ Informações: www.thyroid.org/itc2015

XVII Congresso SBCBM
 ▪ Data: 20 a 23
 ▪ Local: Hangar Centro de Convenções, Belém, PA
 ▪ Informações: www.sbcbm2015.com.br /  
(51) 3086-9100 

Novembro 2015

XX Congresso da Sociedade Brasileira de 
Diabetes
 ▪ Data: 11 a 13
 ▪ Local: Centro de Convenções FIERGS, Porto 
Alegre, RS

 ▪ Informações: www.diabetes2015.com.br /  
(51) 3086-9100

World Diabetes Congress – IDF 2015
 ▪ Data: 30 de novembro a 4 de dezembro
 ▪ Local: Vancouver, Canadá
 ▪ Informações:  
www.idf.org/worlddiabetescongress
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